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Introdução 
Contribuir nos estudos de gênero e migração a partir da análise e interpretação de uma história de vida de 
uma mulher migrante libanesa drusa. Aprofundar a análise do papel da mulher no contexto da experiência 
migratória e as mudanças ocorridas em termos de re-significação de valores e das representações oriundas 
da cultura árabe. Apreender e compreender as articulações existentes entre a estrutura social e a biografia 
focando o lugar social do velho em duas sociedades e culturas diferentes: a árabe e a brasileira. Registrar 
oralmente e na língua nativa, por meio de entrevistas, os ditados populares depositários de uma sabedoria 
milenar que tende a se perder nas novas gerações não falantes do idioma árabe. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Pesquisa bibliográfica baseada na leitura e análise da migração internacional libanesa e qualitativa através 
da história de vida de uma mulher migrante libanesa drusa. Essas narrativas buscam apreender e 
compreender as mudanças ocorridas na migração quanto ao papel da mulher e a articulação entre a 
biografia e a estrutura social na confluência de dois mundos culturais distintos. 
 
Resultados e discussão 
Participação e apresentação de artigos em seminários e encontros da área de Relações Internacionais. 
 
Conclusão e referências 
Nossa pesquisa foi iniciada em agosto de 2012. Estamos na primeira fase da pesquisa ainda levantando, 
estudando e fichando alguns textos e livros sobre o tema especifico da migração libanesa druza no Brasil 
para a partir disso realizar o trabalho de campo. Portanto estamos na fase de elaboração de algumas 
hipóteses de trabalho. No campo das relações internacionais e em vários estudos de migração 
internacional no caso em tela, libanesa  constatam-se lacunas de estudos que abordam a relação entre as 
categorias de análise de migração e gênero. 
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